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RESUMO 
Este estudo teve por objetivo relatar a ocorrência de alopecia em morcegos Artibeus lituratus, Artibeus 
planirostris e Glossophaga soricina (Pallas, 1766). Os espécimes foram capturados por meio de redes de 
neblina, em duas áreas urbanas de diferentes regiões do Brasil. No Ceará 3,8% A. planirostris capturados e 
17,4% G. soricina apresentaram alopecia. No Paraná, a alopecia foi observada em 2,4% A. lituratus. A 
maioria das capturas dos indivíduos com alopecia ocorreu durante a estação chuvosa, que coincide com a 
época de pico reprodutivo dessas espécies de morcegos. A alopecia pode estar relacionada a oscilações 
hormonais causadas pela reprodução ou ao contato entre a mãe e o lactente. 
Palavras-Chave : Artibeus lituratus; Artibeus planirostris; Glossophaga soricina; reprodução; pelos. 

 
ABSTRACT 

This study aimed to report the occurrence of alopecia in bats Artibeus lituratus, Artibeus planirostris and 
Glossophaga soricina. The specimens were captured using mist nets in two urban areas in different regions 
of Brazil. In Ceará, 3.8% A. planirostris captured and 17.4% G. soricina showed alopecia. In Paraná, 
alopecia was observed in 2.4% A. lituratus. Most cases of individuals with alopecia occurred during the rainy 
season, which coincides with the reproductive peak season of these species of bats. Alopecia may be 
correlated to hormonal fluctuations caused by reproduction or contact between mother and infant. 
Key Words : Artibeus lituratus; Artibeus planirostris; Glossophaga soricina; reproduction; fur. 

 

 
 
INTRODUÇÃO 

A alopecia é definida como a queda 
parcial ou a falta total de pelos, 
caracterizando uma perda anormal de tais 
estruturas (1). Esse processo é comumente 
observado em diferentes mamíferos 
domésticos (1, 2) e silvestres (3-8), incluindo 
morcegos (9,10). 

Os são muitos os fatores causais da 
alopecia: (i) doenças do pelo (5) ou da pele 
do animal, (ii) micoses (1-3), (iii) sarnas e 
eczemas resultantes da ação de parasitos 
(5,7,11), (iv) doenças nutricionais (9;12-14), 

(v) oscilações hormonais relacionadas ao 
estresse ou à reprodução (1,8,9,15), (vi) 
contaminação por metais pesados (6), (vii) 
infecções (9) e (viii) insuficiência de 
determinados sais minerais, vitaminas ou 
aminoácidos na alimentação (1,16, 17). 
Assim, é relatada a ocorrência, sazonalidade 
e frequência da alopecia em morcegos 
filostomídeos Artibeus lituratus, A. planirostris 
e Glossophaga soricina em dois fragmentos 
urbanos no Nordeste e no Sul do Brasil. 
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METODOLOGIA 
Os morcegos foram amostrados em 

fragmentos inseridos em matriz urbana em 
duas regiões diferentes do Brasil. A primeira 
área, localizada na região Nordeste do Brasil, 
é o Campus Universitário do Pici (CUP) 
(38º34’27”O, 03º44’31”S) da Universidade 
Federal do Ceará, em Fortaleza. O 
remanescente florestal possui quatro 
hectares, de Mata de Tabuleiro (Floresta 
Ombrófila Densa das terras baixas) e as 
amostragens ocorreram entre agosto de 
2005 e julho 2006. A segunda área é o 
Parque Municipal do Ingá (PMI) (51º55’49’’O, 
23º25’43’’S), na cidade de Maringá, Paraná, 
região Sul do Brasil. O fragmento é 
constituído pela Floresta Estacional 
Semidecidual em diferentes estágios de 
sucessão secundária. As coletas no PMI 
foram realizadas de agosto de 2006 a julho 
de 2007. 

Foram utilizados os mesmos 
procedimentos de captura nos dois 
fragmentos. Utilizando redes de neblina (7,0 
x 2,5m), armadas a uma altura 0,5 m à partir 
do solo, posicionadas em trilhas e abertas 
ao` anoitecer, sendo estas revisadas a cada 
meia hora. Foram obtidas as estimativas de 
faixa etária, sexo e condição reprodutiva, 
presença de ectoparasitos para cada 
morcego capturado.  

A identificação das espécies seguiu 
os critérios de Emmons e Feer (18), Vizotto e 
Taddei (19), Taddei e colaboradores (20) e 
Rui e colaboradores (21). As coleções de 
testemunho foram fixadas de acordo com 

Vizotto e Taddei (19); os espécimes 
provenientes do CUP foram depositados na 
coleção da e os provenientes do PMI, 
coletados sob a licença 048/2006 (IBAMA) e 
depositados na Coleção Científica de 
Mastozoologia do Departamento de Zoologia, 
Universidade Federal do Paraná (UFPR / 
DZUP /CCMZ), sob os números de tombo 
(DZUP_MAMMALIA 624–632).  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No CUP foram coletados 258 A. 
planirostris e 10 (3,8%) espécimes 
apresentavam alopecia (Fig. 1A). Os 
morcegos apresentaram áreas de queda de 
pelos predominantemente no tórax ou 
abdômen. Apenas um indivíduo apresentou 
alopecia na região superior do dorso. A 
maioria desses morcegos eram fêmeas 
adultas (n= 6) e dois terços delas (n= 4) não 
estavam grávidas ou lactantes. Em CUP 
foram coletados 23 G. soricina e quatro 
(17,4%) apresentaram áreas de alopecia na 
cabeça, tórax e abdômen. Para essa espécie 
de morcego o número de indivíduos 
acometidos foi igual entre os sexos, sendo 
todos adultos. A maior parte dos morcegos 
capturados em CUP com alopecia foi 
capturada entre março e junho de 2006, 
período de maior pluviosidade na área. 
Segundo Oliveira (comunicação pessoal de 
Carla Clarissa Nobre de Oliveira), a 
reprodução de A. planirostris no CUP 
apresenta picos associados a períodos de 
menor pluviosidade, ocorrendo entre julho a 
dezembro. 

 

 
Figura 1.  A - Fêmea adulta de Artibeus planirostris capturada no Campus Universitário do Pici (CUP), com 
ausência de pelos no tórax e abdômen (Foto: Felipe A. C. Monteiro) e B - Fêmea adulta de Artibeus lituratus 
capturada no Parque Municipal do Ingá, Maringá - PR (PMI), com região torácica apresentando alopecia 
(Foto: Cassius. R. Santana). 

 No PMI foram capturados 451 
exemplares de A. lituratus e 11 (2,4%) 
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apresentavam alopecia (Fig. 1B). Nenhum 
dos exemplares com áreas com queda de 
pelos apresentaram ectoparasitos. O pico de 
captura de morcegos com alopecia nessa 
área ocorreu entre outubro e dezembro de 
2006, coincidindo com um pico de capturas 
de fêmeas de A. lituratus ativas 
reprodutivamente (32). Apenas três machos 
apresentaram alopecia e as oito fêmeas 
adultas estavam ativas reprodutivamente 
(grávidas ou lactantes). As regiões sem pelos 
localizaram-se predominantemente na região 
abdominal e torácica, com apenas uma 
ocorrência na cabeça, e apresentaram sem 
exceção áreas maiores que 1 cm2.  

É descrito o aumento de casos de 
dermatoses em mamíferos causados por 
fungos dermatófitos, bem como uma maior 
abundância desses agentes patológicos em 
estações mais úmidas (22-27). A maior 
incidência de alopecia em morcegos foi 
observada na estação chuvosa. Não se pode 
afirmar que os fungos foram os causadores 
de alopecia, todavia essa possibilidade não 
pode ser descartada antes do emprego de 
técnicas de identificação de fungos em 
indivíduos com excessiva queda de pelo.  

Durante a fase de atividade 
reprodutiva dos morcegos é descrito o 
aumento do período de permanência nos 
abrigos e a formação das colônias 
maternidade, que criam um ambiente de 
maior contato entre os indivíduos e de 
consequente disseminação de possíveis 
agentes patológicos envolvidos na alopecia 
(30). A queda de pelos, no caso das fêmeas 

ativas reprodutivamente, ainda pode estar 
relacionada a possíveis alterações 
hormonais decorrentes da gravidez, que 
podem levar ao aparecimento de áreas sem 
pelos, geralmente na região abdominal já 
relatada em outros animais de pequeno porte 
(1,15). Para seres-humanos, estudos indicam 
mudanças na absorção e na 
biodisponibilidade de determinados 
nutrientes, durante o período de gravidez e 
lactação (28,29). Esse fator poderia causar 
uma insuficiência de nutrientes importantes e 
uma consequente perda de pelos ocasionada 
por fatores nutricionais, assim como já 
relatado em pequenos animais (12-14). A 
ocorrência de alopecia observada durante 
um pico reprodutivo em morcegos pode estar 
associada a estes fatores. Contudo estudos 
mais aprofundados são necessários para se 
determinar as causas a alopecia, que até 
esse momento foi pouco relatada em 
morcegos. 
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